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S A B E R  T R A D I C I O N A L  D E  P E Q U E N O S 
A G R I C U L T O R E S  N A  B A C I A 
H I D R O G R Á F I C A  D O  R I O  D U A S 
B O C A S ,  E S T A D O  D O  E S P Í R I T O 
S A N T O :  U M A  A B O R D A G E M  D A 
E T N O C L I M A T O L O G I A

Conocimiento tradicional de pequeños agricultores en la 
cuenca hidrográfica del Rio Duas Bocas, Espírito Santo: un 
perspectiva etnoclimatológica

Traditional knowledge of small farmers in the hydrographic bowl 
of rio Duas Bocas, state of Espírito Santo: An Ethnoclimatologic 
Approach

R E S U M O
A observação dos sinais da natureza ao longo da existência humana 
beneficiou a construção de saberes empíricos sobre o clima. O 
objetivo deste estudo é descrever aspectos sociais, caracterizar o 
saber local voltado à indicadores meteorológicos de previsão de 
precipitação a partir do conhecimento de pequenos agricultores 
residentes ao entorno da Reserva Biológica de Duas Bocas, 
município de Cariacica, estado do Espírito Santo (ES), sudeste 
do Brasil, localizada na Bacia Hidrográfica do Rio Duas Bocas. 
Foram realizadas 50 entrevistas etnográficas semiestruturadas, 
além da aplicação das observações participante e direta; e utilizado 
um diário de campo. Os agricultores são em sua maioria do sexo 
masculino (n=41), atuam na agricultura da região há pelo menos 
40 anos e possuem baixa escolaridade com ensino fundamental 
incompleto principalmente. Os principais cultivos na região são 
banana, café e mandioca. O verão é a estação com maior produção 
agrícola por apresentar altas temperaturas e elevados índices 
pluviométricos. A maioria dos agricultores (n=41; 82%) confia na 
previsão etnoclimatológica derivada do conhecimento tradicional. 
A dinâmica atmosférica, o comportamento da fauna e os astros 
celestes foram os principais indicadores de chuva. O conhecimento 
etnoclimatológico mostra-se importante na manutenção da prática 
agrícola na região estudada, já que o sucesso da colheita depende 
deste saber local.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento tradicional, Agricultura, 
Meteorologia.

R E S U M E N

 La observación de fenómenos naturales durante la existencia del 
hombre benefició la creación de conocimientos empíricos sobre 
el clima. El objetivo de este estúdio, consiste en la descripción 
de aspectos sociales y características físicas de la localidad, 
orientadas a la producción de indicadores metereológicos para 
pronóstico de lluvias através del conocimiento de agricultores 
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familiares, oriundos de los alrededores de la Reserva Biológica 
de Duas Bocas, município de Cariacica, em el estado de 
Espírito Santo (ES), sudeste brasileño, localizado en la 
cuenca hidrográfica del Río Duas Bocas. Fueron realizadas 50 
entrevistas etnográficas semiestructuradas, además de aplicar 
observaciones directamente a los participantes; para ello fue 
utilizado un diario de campo. La mayoría de los agricultores 
son de sexo masculino (n=41), actuando alrededor de 40 años 
o más en la misma región, con poca escolaridad o primaria 
incompleta. Los cultivos principales de la región, son banano, 
café y yuca. El verano es considerado como la estación de mayor 
productividad agrícola por tener altas temperaturas y elevados 
incides pluviométricos. La mayoría de los agricultores (n=41; 
82%) confían en la previsión etnoclimatológica adquirida a lo 
largo del tiempo, de las generaciones pasadas y del conocimiento 
tradicional. La dinámica atmosférica, el comportamiento de la 
fauna y los astros celestiales fueron los principales indicadores 
de eventos pluviométricos. El conocimiento etnoclimatológico 
es considerado importante para el mantenimiento de la actividad 
agrícola del lugar de estudio. siendo que el éxito de la cosecha 
depende de este conocimiento local.
PALABRAS-CLAVE:  Etnoclimatología, Agricultura, Climatología.

A B S T R A C T

The observation of the signs of nature throughout human existence 
has benefited the construction of empirical knowledge about 
the climate. The aim of this study is to describe social aspects, 
to characterize the local knowledge related on meteorological 
forecast indicators from the knowledge of small farmers living in 
the surroundings of the Duas Bocas Biological Reserve, Cariacica 
county, state of Espírito Santo (ES), southeastern Brazil, located 
in the Two Bocas River Hydrographic Basin. Fifty semi structured 
ethnographic interviews were carried out, besides the application 
of the participant and direct observations; and used a field diary. 
Local farmers are mostly males (n = 41), have been farming in 
the region for at least 40 years, and have a low level of education 
with incomplete primary education. The main cultivation in the 
region are banana, coffee and manioc. Summer is the season 
with the highest agricultural production due to high temperatures 
and high rainfall. Most local farmers (n = 41; 82%) trust on the 
ethnoclimatological prediction derived from traditional knowledge. 
Atmospheric dynamics, fauna behavior and celestial bodies were 
the main indicators of rain. Ethnoclimatological knowledge is 
important in the maintenance of the agricultural practice in the 
studied region, since the success of the harvest depends on this 
local knowledge.
KEYWORDS:  Traditional knowledge, agriculture, weather indicators.
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I N T R O D U Ç Ã O
Desde as primeiras civili-

zações, o conhecimento tradi-
cional do homem referente à 
variabilidade climática envol-
ve o misticismo e a religio-
sidade, como por exemplo, o 
deus da chuva, dos raios e dos 
trovões (BARRY; CHORLEY, 
2013). As condições meteoro-
lógicas interferem nas ativi-
dades antrópicas e por isso o 
homem precisa compreender 
o ritmo climático a fim de ob-
ter sucesso em suas práticas 
(AYOADE, 1998).

O conhecimento tradicional 
relacionado às dinâmicas atmos-
féricas regionais, denominado 
por Etnoclimatologia, permite 
conhecer os efeitos do clima so-
bre os seres vivos, a relação com 
o ambiente, bem como desen-
volve a capacidade em realizar 
previsões climáticas (FUEN-
TES, et al., 2015). Estas previ-
sões são construídas a partir da 
observação da flora e fauna ao 
longo de anos, dos eventos me-
teorológicos e dos astros, princi-
palmente em comunidades que 
dependem do clima para reali-
zar suas atividades, como os pe-
quenos agricultores (NASUTI, 
et al., 2013). O conhecimento 
etnoclimatológico de pequenos 
agricultores pode interferir nos 
processos de decisão relacio-
nados às técnicas de plantio e 
desta forma, garantir o sucesso 
da colheita (ARAUJO, 2017; 
ABRANTES, et al., 2011).

No Brasil, estudos relaciona-
dos à Etnoclimatologia de agri-
cultores são mais frequentes na 
região Nordeste, devido à inten-
sidade do fenômeno da seca que 
causa impactos no cotidiano das 
populações tradicionais (TA-

DDEI, 2004; FOLHES; DO-
NALD, 2007; NASUTI, et al., 
2013; ARAÚJO, et al., 2013). 
No sudeste brasileiro ainda são 
carentes os estudos com esta te-
mática. Para o estado do Espírito 
Santo (ES) não são registrados 
estudos sobre Etnoclimatologia 
de agricultores, principalmente 
associados a comunidades in-
seridas em bacias hidrográficas 
de múltiplos usos e, práticas de 
manejo e conservação da terra. 

No referido estado está lo-
calizada a Bacia Hidrográfica 
do Rio Duas Bocas (BHDRB), 
município de Cariacica, onde 
pequenos agricultores praticam 
a atividade principalmente no 
entorno da Reserva Biológica 
de Duas Bocas. Nesta região, a 
agricultura é de pequena escala, 
baseada principalmente no nú-
cleo familiar com uso de técni-
cas tradicionais, mas de extrema 
importância para o abastecimen-
to alimentar de escolas e de mu-
nicípios do entorno (IJSN, 1983; 
SCHIFFLER, 2009; BARROS, 
2015).

Desde 1950 a BHDRB abas-
tece o reservatório de Duas Bo-
cas, sendo responsável por cer-
ca de 25% do abastecimento de 
água da população do município 
de Cariacica. A escolha dessa re-
gião como área de estudo deve-
-se às múltiplas características 
do ritmo climático, associado 
ao conhecimento das comuni-
dades tradicionais que residem 
em seus limites (MARCHIO-
RO; BARROSO, 1996). Nesse 
sentido, o objetivo deste estudo 
é descrever alguns aspectos do 
perfil social, caracterizar o co-
nhecimento tradicional e sua 
relação com indicadores me-
teorológicos para previsão de 
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precipitação a partir do saber de 
pequenos agricultores residentes 
ao entorno da Reserva Biológi-
ca de Duas Bocas, município de 
Cariacica - ES.

M A T E R I A L  E 
M É T O D O S
Á r e a  d e  e s t u d o

A Bacia Hidrográfica do rio 
Duas Bocas (BHDRB), localiza-
da nos municípios de Cariacica, 
Viana e Santa Leopoldina no es-
tado do Espírito Santo (ES), no 
sudeste do Brasil, estão inseridas 
17 comunidades sendo: Roças 
Velhas, Boqueirão do Santilho, 
Sertão Velho, Azeredo, Duas 
Bocas, Maricará, Cachoeirinha, 
Sabão, Boa Vista 1, Boa Vista 2, 
Roda D’água, Taquaruçu, Encan-
tado, Trincheira, Alegre, Patioba 
e Destacamento (Figura 1). Tais 
comunidades possuem a agricul-
tura de pequena escala como uma 
das principais atividades econô-
micas sendo que na região resi-
dem aproximadamente 348.738 
(Cariacica), 49. 496 (Viana) e 
12.240 (Santa Leopoldina) habi-
tantes (IBGE, 2010).

P r o c e d i m e n t o s 
m e t o d o l ó g i c o s

Para o desenvolvimen-
to deste trabalho, entre os 
meses de outubro de 2017 e 
janeiro de 2018 foram reali-
zadas 50 entrevistas etnográ-
ficas semi-estruturadas com 
pequenos agricultores resi-
dentes no entorno da Reserva 
Biológica de Duas Bocas na 
BHDRB. O número de entre-
vistas em cada comunidade 
é descrito na Tabela 1. As 
comunidades de Boa Vista 
estão localizadas no mesmo 
município possuindo o mes-
mo nome, nesta perspectiva 
foram utilizados os símbolos 
(1 e 2) para diferenciá-las. O 
número diferenciado de en-
trevistados entre as comuni-
dades se dá pela quantidade 
de agricultores atuantes em 
cada área, pois algumas co-
munidades possuem um re-
duzido número de agriculto-
res; além da distância entre 
as propriedades o que difi-
cultava o acesso.

F I G U R A  1  -  Localização das comunidades estuda-
das na Bacia Hidrográfica do rio Duas Bocas, município 
de Cariacica, estado do Espírito Santo, sudeste do Brasil.
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Na primeira fase do trabalho 
foi realizada a pesquisa explo-
ratória por meio da observação 
participante e observação dire-
ta a fim de se observar o coti-
diano dos agricultores (MALI-
NOVSKI, 1978; CLIFFORD, 
1998). Estas observações e in-
formações pertinentes à pesqui-
sa foram registradas num diário 
de campo (VIERTLER, 2002). 
As entrevistas semi-estrutura-

das foram guiadas por um ques-
tionário composto por perguntas 
abertas e fechadas previamen-
te elaboradas (MELLO, 2004; 
BONI; QUARESMA, 2005). 
Este tipo de entrevista segue 
um esquema pré-estabelecido, 
mas não rígido, exibindo certa 
flexibilidade e permitindo que o 
entrevistador faça as adaptações 
necessárias, conforme proposto 
por Kendall (2008).

T A B E L A  1  -  Número de entrevistados por comuni-
dades inseridas na Bacia Hidrográfica do Rio Duas Bo-
cas, município de Cariacica, estado do Espírito Santo, 
sudeste do Brasil.

Comunidade Número de entrevistas

Alegre 1

Azeredo 2

Boa Vista¹ 2

Boa Vista² 3

Boqueirão do Santilho 10

Cachoeirinha 9

Destacamento 1

Duas Bocas 4

Encantado 1

Maricará 6

Patioba 1

Roda D'água 2

Roças Velhas 1

Sabão 2

Sertão Velho 2

Taquaruçu 2

Tricheira 1

Total 50
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Durante as entrevistas foram 
utilizadas expressões e pala-
vras locais a fim de gerar maior 
confiança entre as partes, com 
aproximação da linguagem 
local (COSTA-NETO; MAR-
QUES, 2000). A fim de mini-
mizar a interferência de outro 
entrevistado durante o diálogo, 
cada entrevista foi conduzida 
individualmente. O número de 
entrevistas aplicadas no estudo 
(n=50) é justificado pelo fato 
de que a partir da décima entre-
vista há um padrão de respostas 
entre os entrevistados denomi-
nados por ‘ponto de saturação’ 
(THIRY- CHERQUES, 2009).

Como sugerido por Sanches 
(2004), a seleção do primeiro 
entrevistado ocorreu através de 
um guia local, já que geralmen-
te é aquele que melhor conhece 
os atores locais. A partir do se-
gundo entrevistado foi utilizado 
o método bola-de-neve (BAI-
LEY, 1982), no qual um po-
tencial entrevistado é indicado 
pelos membros da comunidade 
que já responderam ao ques-
tionário. A seleção dos atores 
locais que trabalham direta ou 
indiretamente com a agricultura 
em pequena escala é fundamen-
tal, já que são intérpretes da prá-
tica local (ALBERTI, 2004). O 
questionário continha perguntas 
relacionadas com o perfil dos 
produtores entrevistados (nome, 
sexo, idade, escolaridade), tem-
po de moradia na região, tempo 
de atuação na prática de agri-
cultura, espécies cultivadas e a 
etnoclimatologia utilizada pelos 
produtores na atividade. 

A n á l i s e  d o s  d a d o s
As respostas foram organi-

zadas em categorias relaciona-

das às questões do questionário 
(RYAN; BERNARD, 2000), 
desta maneira, foi possível 
destacar a etnoclimatologia 
dos pequenos agricultores da 
BHDRB. Para a validação dos 
relatos foi utilizado o método 
da Triangulação, cujo objetivo 
é cruzar e filtrar informações 
coletadas com os diversos mé-
todos aplicados (observações 
participante e direta, diário de 
campo, entrevistas-questioná-
rios) (TEIS; TEIS, 2006). Para 
tanto, foi aplicado o mesmo 
questionário para diferentes 
sujeitos em períodos de tem-
po variados (GOLDENBERG, 
2004; MELLO, 2004). Des-
se modo, foi possível obter a 
veracidade máxima nos rela-
tos e estabelecer as ligações 
entre as informações contidas 
nas falas para a construção 
das análises (NEVES, 1996; 
GOLDENBERG, 2004; SIL-
VA; FOSSÁ, 2015).  Análise 
descritiva por meio de porcen-
tagens foi realizada e geraram 
tabelas e gráficos.

R E S U L T A D O S
P e r f i l  d o s 
e n t r e v i s t a d o s

Dos 50 agricultores entre-
vistados, 82% (n=41) eram do 
sexo masculino e 18% (n=9) 
do sexo feminino. A faixa etá-
ria variou entre 26 e 84 anos, 
sendo: 2% (n=1) entre 26 e 30 
anos; 12% (n=6) 31 e 40 anos; 
18% (n=9) 41 e 50 anos; 24% 
(n=12) entre 51 e 60 anos; 28% 
(n=14) entre 61 e 70 anos; 12% 
(n=6) 71 e 80 anos e 4% (n=2) 
entre 81 e 84 anos. Em relação 
à escolaridade, 78% (n=39) 
não concluíram o ensino fun-
damental (Tabela 2). 
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Em relação ao tempo de mo-
radia do agricultor na região, 
12% dos entrevistados(n=6) re-
sidem entre 6 meses e 10 anos; 
10% (n=5) entre 11 e 20 anos; 
8% (n=4) entre 21 e 30 anos; 
10% (n=5) entre 31 e 40; 22% 

(n=11) entre 41 e 50; 12% (n=6) 
entre 51 e 60 anos; 14% (n=7) 
entre 61 e 70 anos e 12% (n=6) 
entre 71 e 78. Ainda, alguns 
agricultores atuam na atividade 
agrícola da região há pelo menos 
40 anos (n=27; 54%) (Tabela 3).

T A B E L A  2  -  Nível de escolaridade dos agricultores 
da Bacia Hidrográfica do rio Duas Bocas, município de 
Cariacica, estado do Espírito Santo, sudeste do Brasil.

Escolaridade Número de entrevistas %

Ensino Fundamental incompleto 39 78

Ensino Fundamental completo 1 2

Ensino Médio completo 7 14

Ensino Médio Incompleto 3 6

Total 50 100

T A B E L A  3  -  Período de atuação como agricultor na 
Bacia Hidrográfica do rio Duas Bocas, município de 
Cariacica, estado do Espírito Santo, sudeste do Brasil.

Tempo como agricultor na região Número de relatos %

Inferior a 1 ano 2 4

1 - 10 anos 4 8

11 - 20 anos 6 12

21 - 30 anos 5 10

31 - 40 anos 6 12

Acima de 40 anos 27 54

Total 50 100

T é c n i c a s  d e  c u l t i v o 
e  e t n o e s p é c i e s 
c u l t i v a d a s

As duas principais etnoes-
pécies cultivadas de acordo 
com os entrevistados são a ba-
nana (n=44; 35,2%) e o café 
(n=25; 20%) (Tabela 4). O 
número de etnoespécies culti-
vadas é maior que o número 

de entrevistados, pois alguns 
agricultores informaram mais 
de um cultivo. Em relação ao 
período do ano com maior 
produção, 58% (n=29) dos 
agricultores descreveram o 
verão por ser uma estação que 
apresenta altas temperaturas e 
elevados índices pluviométri-
cos (Tabela 5).
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T A B E L A  4  -  . Principais etnoespécies cultivadas na 
Bacia Hidrográfica do rio Duas Bocas (BHRDB), mu-
nicípio de Cariacica, estado do Espírito Santo, sudeste 
do Brasil.

Cultivos Número de relatos Família Provável

Banana 35,2% (n=44) Musaceae

Café 20,0% (n=25) Rubiaceae

Mandioca 16,8% (n=21) Euphorbiaceae

Feijão 4,8% (n=6) Fabaceae

Milho 3,2% (n=4) Poaceae

Quiabo 0,8% (n=1) Malvaceae

Cana- de- açúcar 2,4 (n=3) Poaceae

Alface 0,8% (n=1) Asterácea

Coco 0,8% (n=1) Arecaceae

Laranja 5,6% (n=7) Rutaceae

Manga 0,8% (n=1) Anacardiaceae

Jaca 0,8% (n=1) Moraceae

Inhame 0,8% (n=1) Dioscoreaceae

Limão 0,8% (n=1) Rutaceae

Abóbora 0,8% (n=1) Cucurbitaceae

Guandu 0,8% (n=1) Fabaceae

Hortaliça 2,4% (n=3) -

Frutas 1,6 (n=2) -

Verduras 0,8% (n=1) -

Fonte: Sistema Embrapa de Bibliotecas (2015); Paes et al. (2018).      
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E t n o c l i m a t o l o g i a
Para os agricultores é im-

portante conhecer o comporta-
mento do clima para identificar 
o momento correto de plantar e 
colher, diminuindo as chances 
de possíveis prejuízos. Desta 
forma, dentre os 50 agriculto-
res entrevistados, 88% (n= 44) 
utilizam a etnoclimatologia 
para fazer previsão climática. 
Para a elaboração das previ-
sões são observados sinais da 
natureza inseridos nas cate-
gorias: dinâmica atmosférica 
(n=65; 50%); comportamento 
da fauna (n=47; 36%); e astros 
celestes (n=12; 9%). Os princi-

pais elementos climáticos cita-
dos como prognósticos foram: 
tempo nublado com nuvens 
carregadas (n=21); mormaço/
abafado (n=12); temperatu-
ras elevadas (n=10) trovoadas 
(n=8); e céu vermelho/escuro 
(n=5) (Tabela 6). O número 
de sinais observados é maior 
que o número de entrevistados, 
pois alguns agricultores infor-
maram mais de um sinal. 

Quarenta e um agricultores 
confiam nos sinais da natureza 
(82%); oito entrevistados não 
creem nestes sinais (16%) e, 
justificam que o “clima mudou 
muito”; e apenas 1 (um) não res-

T A B E L A  5  -  Períodos do ano com maior índice de 
produção agrícola na BHRDB, município de Cariacica, 
estado do Espírito Santo, sudeste do Brasil.

Período do ano com 
maior produção Número de relatos Justificativa

Verão 58% (n=29)

Por ser uma estação que 
apresenta altas temperaturas 

e elevados índices 
pluviométricos.

(Meses não 
especificados)

Primavera 4% (n=2)

Estação de transição entre o 
inverno e verão, mudança de 

baixas para elevadas 
temperaturas. Aumento do 

índice de precipitação.

(Meses indicados: 
agosto e setembro)

Primavera e verão 10% (n=5)
Estações que apresentam 

elevado regime 
pluviométrico.

Inverno 4% (n=2)
Estação de baixas 

temperaturas, favorável para 
feijão e hortaliças.

(Meses indicados: 
junho e junho)

Depende do cultivo 20% (n=10)
Cada espécie tem suas 

preferências e necessidades 
particulares.

NS* 4% (n=2) -

* NS: Não soube responder.
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pondeu (2%). Segundo os agri-
cultores, o conhecimento etno-
climatológico é originário dos 
antepassados familiares (n=47; 
71%); adquirido por experiên-
cia própria (n=12; 18%); apren-
dido com amigos (n=4; 6%); e/

ou livros e cursos (n=3; 5%). O 
número de relatos é maior que 
o número de entrevistados, pois 
um mesmo agricultor descreveu 
mais de uma origem na obten-
ção do conhecimento.

T A B E L A  6  -  Sinais da natureza utilizados como pre-
visores de chuva pelos pequenos agricultores na Ba-
cia Hidrográfica do rio Duas Bocas, município de Cari-
acica, estado do Espírito Santo, sudeste do Brasil.

Categorias Sinais da natureza

Nublado/nuvens carregadas (n=21); 
Mormaço/abafado (n=12); Altas 

temperaturas (n=10); Trovoadas (n=8); Céu 
vermelho/escuro (n=5); Correntes de vento/ 
vento sul (n=4); Neblina no Mochuara (n=2); 

Choque entre nuvens (n=1);

Alta umidade (n=1); Relâmpago (n=1);
Raios (n=1).

Vocalização das aves (coruja, seriema, anu-
preto, piá, Gavião, saracura, bem-te-vi, 

gavião Acauã) (n=17).
Vocalização e deslocamento de mamíferos 

(macaco barbado, coelho, cavalo, boi) 
(n=16).

Surgimento e deslocamento de insetos 
(tanajura, pernilongos, besouro e formiga 

guaiú) (n=9).
Vocalização de anuros (sapo e rã) (n=2).

Fases da lua (Nova e Cheia) (n=15).
Sol 'amarelinho' (n=1).

Sal úmido (n=2).
Meses do ano (n=2).

Solo frio (n=1).

Comportamento 
animal

Astros celestes

Outros

Dinâmica da 
atmosfera

Dos agricultores entrevista-
dos, 90% (n=45) fazem relação 
entre chuva forte; moderada e 
fraca; e fenômenos meteoroló-
gicos com as estações do ano. 
Segundo eles, chuva forte está 
associada à estação do verão, 
altas temperaturas, ocorrência 
de relâmpago, raio e trovoada, 
nuvens grossas e escuras, e tem 
como característica ser passa-
geira. Já a chuva fraca, é mais 
duradoura e está associada à es-
tação do inverno, baixas tempe-

raturas, ocorrência de vento sul 
e nuvem fina. Quatro entrevis-
tados afirmam que atualmente é 
difícil identificar a intensidade 
da chuva, pois os sinais da na-
tureza aparecem, mas a chuva 
não cai. Ainda, os entrevistados 
identificam transição de uma es-
tação do ano para outra (n=34; 
68%) observando o comporta-
mento da fauna, aspectos mor-
fológicos da flora, as condições 
atmosféricas e a duração dos 
dias (Tabela 7).
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Além do conhecimento etno-
climatológico, os agricultores 
(n=46; 92%) utilizam alguns 
meios de comunicação a fim de 
cruzar informações sobre a pre-
visão do tempo, como televisão, 
rádio, jornal e celular com inter-
net. Vinte entrevistados (40%) 
afirmam que as previsões feitas 
pelos meios de comunicação 
não coincidem com as suas pre-
visões e justificam, pelo fato de 
que a previsão apresentada nos 
meios de comunicação é reali-
zada via instrumentos meteoro-
lógicos para escalas regionais 
e a previsão dos agricultores é 
baseada nos sinais da natureza 
na escala local.

D I S C U S S Ã O
P e r f i l  d o s 
e n t r e v i s t a d o s

Os agricultores residentes 
na Bacia Hidrográfica do rio 

Duas Bocas (BHDRB) são ma-
joritariamente do sexo mascu-
lino, com faixa etária superior 
a 30 anos de idade e baixa es-
colaridade. Estas são carac-
terísticas frequentes no meio 
rural, pois desde jovens, os fi-
lhos homens são incentivados 
a auxiliar o pai nas atividades 
agrícolas, enquanto as filhas, 
além de ajudarem as mães nas 
atividades domésticas, também 
atuam no serviço rural. As mu-
lheres apresentam dupla jorna-
da de trabalho, pois trabalham 
na ‘roça’, em serviços domés-
ticos, além de cuidar dos filhos 
e idosos, e apesar de todo este 
esforço a mão de obra feminina 
é definida como auxiliar (ROS-
SINI, 2006; MATTEI, 2010; 
PANZUTTI, 1996). 

De acordo com Panzutti 
(1996), neste cenário de domí-
nio masculino, a mulher muitas 

T A B E L A  7  -  Identificação das estações do ano real-
izada por pequenos agricultores da Bacia Hidrográfi-
ca do rio Duas Bocas, município de Cariacica, estado 
do Espírito Santo, sudeste do Brasil.

Estações do ano Características

Amadurecimento das frutas

Queda das folhas

Altas temperaturas; Precipitação elevada; Dias são 
maiores; comparados ao inverno; Vento forte; 

Pássaros vocalizam com maior frequência; Plantação 
com coloração mais verde; Surgimento de novas 

flores; Plantas ressecadas pelo sol forte; 
Desenvolvimento das plantas; Aparecimento 
frequente de tanajura (Atta sp.) e lagartos.

Reflorescimento da flora; Plantas com coloração mais 
verde; Aumento da temperatura; Precipitação forte

Dias são menores comparado ao verão; Pássaros 
vocalizam menos; baixas temperaturas com 

formação de geadas; Folhas murcham ou queimam 
e morrem pelo frio; Lavouras estagnadas.

Inverno (Meses 
indicados: junho e 

junho)

Verão (Meses não 
especificados)

Primavera (Meses 
indicados: agosto 

e setembro)

Outono (Meses 
não 

especificados)
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vezes não se reconhece como 
agricultora, mas sim como es-
posa de agricultor. Durante as 
entrevistas realizadas na BH-
DRB era comum as mulheres 
preferirem que seus compa-
nheiros respondessem ao ques-
tionário, afirmando que estes 
‘sabiam mais’. Nas proprieda-
des rurais, mesmo as mulheres 
exercendo a mesma força de 
trabalho que os homens, elas 
não têm acesso e direito às de-
cisões. Este cenário interfere na 
expansão do fluxo migratório 
feminino, pois as mulheres jo-
vens não apresentam intenção 
em continuar no meio rural e 
migram para o meio urbano em 
busca de melhores oportunida-
des de estudo e emprego sendo 
este processo incentivado pela 
própria família (ABRAMO-
VAY, et al., 1998; CAMARA-
NO; ABRAMOVAY, 1998). 
Em contrapartida, entre os jo-
vens do sexo masculino há o 
anseio em continuar no meio 
agrícola e no ofício dos pais 
(SILVESTRO, et al., 2001).

Dentre os entrevistados fica 
evidente a manutenção dos 
mais velhos na agricultura o 
que induz a um processo de en-
velhecimento dos agricultores 
residentes da BHDRB. Godoy, 
et al., (2010) destacam que 
este envelhecimento está di-
retamente relacionado à saída 
da população jovem do meio 
rural em que mesmo existindo 
o desejo da sucessão na ativi-
dade agrícola, o êxodo rural 
é frequente. Até a década de 
1960, na região sul do Brasil 
a agricultura familiar era va-
lorizada e ensinada às futuras 
gerações (ABRAMOVAY, et 
al., 1998). Em concordância, 

Silvestro, et al., (2001) afir-
mam que até o final da mesma 
década, a continuação na pro-
fissão dos pais como agricultor 
era uma incumbência dada aos 
jovens do meio rural. Após a 
década de 1970 foi identificada 
uma redução da continuidade 
dos jovens no ambiente rural 
(SPANEVELLO, et al., 2011). 
A ausência de incentivos junta-
mente à desvalorização da cul-
tura rural induz a migração do 
jovem em direção ao ambiente 
urbano a fim de buscar maior 
qualificação, serviços com me-
lhor remuneração e consequen-
temente melhores condições de 
vida. Além do processo de êxo-
do rural dos jovens, outro fator 
que influencia na faixa etária 
mais velha da população do 
meio rural é a migração de pes-
soas aposentadas e idosas do 
meio urbano para o rural. Com 
intuito de melhorar a qualidade 
de vida, os brasileiros tendem a 
migrar para a zona rural (CA-
MARANO; ABROMAVAY, 
1998; SCHNEIDER, 2004).

A baixa escolaridade é co-
mum entre agricultores, re-
sultado do elevado índice de 
evasão escolar no meio rural. 
Muitas crianças abandonam os 
estudos para trabalhar e auxiliar 
aos pais na renda familiar. Esse 
cenário atinge principalmente 
aos homens, pois as mulheres 
são incentivadas a continuarem 
nos estudos para que no futuro 
encontrem serviço no meio ur-
bano (ROSSINI, 2006). Com 
a baixa escolaridade e falta de 
qualificação, os jovens dificil-
mente conseguem empregos 
nas cidades. Com isso, quem 
continua na atividade agrícola 
familiar são os jovens homens 
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com menor escolaridade (SIL-
VESTRO, et al., 2001). 

O longo tempo de atuação do 
agricultor no meio rural é um re-
flexo da valorização da agricul-
tura familiar que acontecia prin-
cipalmente antes da década de 
1960, da baixa escolaridade que 
o impede muitas vezes de en-
contrar serviço no meio urbano, 
e do processo de migração dos 
jovens do meio rural influen-
ciando na diminuição de suces-
sores familiares na atividade da 
agricultura (ABROMAVAY, et 
al., 1998; GODOY, et al., 2010; 
SPANEVELLO, et al., 2011). 

Parte dos agricultores na 
BHDRB exerce outras ativida-
des econômicas além do traba-
lho agrícola. Normalmente no 
meio rural, comunidades que 
exercem a atividade agrícola 
necessitam de serviços alter-
nativos para incrementar ren-
da, devido a instabilidade no 
valor final de comercialização 
dos cultivos. Essa instabilidade 
do valor das etnoespécies pode 
ser resultado de fenômeno cli-
mático de grande ou pequena 
escala, como, por exemplo o 
fenômeno El Niño que altera as 
condições do clima e influen-
cia diretamente na qualidade e 
quantidade do que será produ-
zido (BERLATO; FONTANA, 
1998). Além da influência cli-
mática, Paes e Zappes (2018) 
ao realizar um estudo etnope-
dológico com agricultores fa-
miliares da região do Norte 
Fluminense, estado do Rio de 
Janeiro apresenta outros fatores 
que influenciam na geração de 
renda de agricultores familiares 
como, a presença de atravessa-
dores, a disponibilidade hídrica 
e o tamanho da propriedade. 

T é c n i c a s  d e  c u l t i v o 
e  e t n o e s p é c i e s 
c u l t i v a d a s

De acordo com os entre-
vistados as principais etnoes-
pécies cultivadas na BHDRB 
são a banana e o café corrobo-
rando com os estudos de Costa 
(2013) e INCAPER (2011). A 
etnoespécie banana, principal-
mente do tipo prata, foi a mais 
citada pelos agricultores, pois 
é uma das culturas com maior 
importância para o estado do 
ES e consequentemente para o 
município de Cariacica (COS-
TA, 2013). O cultivo do café 
na região é principalmente do 
tipo conilon. O estado do ES é 
considerado o maior produtor 
de café conilon do país sendo 
que esta produção é realizada 
principalmente na agricultura 
familiar possuindo importância 
histórica e econômica para o 
estado (INCAPER, 2011; RIC-
CI, et al., 2002; INCAPER, 
2016). Outras etnoespécies 
também foram citadas em me-
nor proporção, pois na maioria 
das vezes essas culturas são 
cultivadas para subsistência 
familiar e não como foco a co-
mercialização. 

Em relação à sazonalidade, 
o verão foi à estação mais indi-
cada para a produção das etno-
espécies. Isso porque as prin-
cipais culturas produzidas na 
região necessitam de altas tem-
peraturas, alta luminosidade e 
precipitação favorável para seu 
desenvolvimento. Para um bom 
desenvolvimento, o cultivo da 
banana necessita de tempera-
turas entre 15°C e 35°C e alto 
índice de precipitação; o café 
conilon necessita de condições 
térmicas entre 22°C e 26°C; e 
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a mandioca precisa de elevada 
taxa de precipitação e tempera-
turas entre 20°C e 27°C. Desta 
forma, as principais etnoespé-
cies cultivadas na região foram 
escolhidas ao longo de décadas 
pelas comunidades agrícolas 
devido à sua adaptação às con-
dições climáticas e meteoroló-
gicas locais, pois tais cultivos 
têm seu desenvolvimento li-
mitado quando as condições 
apresentam baixa temperatura, 
pouca luminosidade e ausên-
cia de precipitação (LIMA, et 
al., 2012; RICCI, et al., 2002; 
DIAS, et al., 2004; OTSUBO; 
LORENZI, 2004).

E t n o c l i m a t o l o g i a
O conhecimento tradicio-

nal sobre o clima é importante 
para os agricultores residentes 
na BHDRB, pois as previsões 
climáticas ocorrem a partir das 
observações diárias dos sinais 
da natureza o que permite que 
tomem as melhores decisões 
sobre a prática da agricultura 
familiar. Agricultores fami-
liares do Semiárido Potiguar, 
estado do Rio Grande do Nor-
te, também observam o clima 
e os períodos chuvosos e de 
seca, e afirmam que tais ob-
servações auxiliam nas boas 
práticas agrícolas o que facilita 
na superação de adversidades 
(NASUTI, et al., 2013). Os si-
nais da natureza citados pelos 
agricultores nesse estudo estão 
relacionados a fenômenos que 
antecedem as precipitações. O 
conhecimento empírico elabo-
rado por meio do contato do 
homem com a natureza é uma 
ferramenta utilizada como pre-
visão de chuvas sendo este sa-
ber etnoclimatológico também 

descrito em outros estudos 
com outras comunidades agrí-
colas (BASTOS; FUENTES, 
2015; ARAÚJO, et al., 2005; 
ABRANTES, et al., 2011). 

Em relação à dinâmica at-
mosférica, as principais indica-
ções estão relacionadas aos fa-
tores térmicos e à disposição da 
nebulosidade como sendo parâ-
metros para a mudança de tem-
po, como a chegada de chuvas. 
Comunidades sertanejas do Seri-
dó Potiguar, localizado no estado 
do Rio Grande do Norte também 
descrevem sensação de tempo 
abafado (SILVA, et al., 2013). 
A observação do aparecimento 
contínuo de nuvens e céu nu-
blado é também prognóstico de 
chuvas (BASTOS; FUENTES 
, 2015). Ainda, para a previsão 
de precipitações os agricultores 
observam o comportamento da 
fauna relacionado às vocaliza-
ções de anuros e o canto de aves 
como Seriema, Anu-preto e ga-
vião Acauã, sendo esta observa-
ção também descrita em vários 
estudos pelo país (ARAÚJO, 
et al., 2005; ABRANTES, et 
al., 2011; SILVA, et al., 2013; 
ARAUJO, 2017). 

Os agricultores também 
descrevem que a chegada de 
chuvas pode ser indicada pelo 
comportamento de bovinos e 
equinos correndo pelo pasto, 
bem como “assoprando muito” 
(respiração forte) em que esta 
mesma observação é registrada 
por Silva, et al., (2013). A vo-
calização do macaco barbado 
ou bugio (Alouatta guariba) foi 
citada pelos agricultores como 
um sinal de chuvas. Por ser uma 
região próxima de mata atlânti-
ca a presença destes animais é 
cada vez mais comum (MAR-
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TINELLI, 2014). Em relação 
aos astros celestes, os agricul-
tores da BHDRB relatam que as 
luas cheia e nova são as princi-
pais indicadoras de mudança de 
tempo. As previsões realizadas 
a partir da observação das fa-
ses da lua se assemelham com 
os prognósticos obtidos por 
Araújo (2017), no município 
de Remígio, Paraíba, nordes-
te do Brasil e Grando e Little 
(2017) no estado de Goiás, cen-
tro oeste do Brasil. Previsões 
a partir dos sinais da natureza 
realizadas pelos agricultores 
nesse estudo demonstram que 
o conhecimento etnoclimatoló-
gico é semelhante para algumas 
comunidades de agricultores 
familiares no Brasil. 

O conhecimento etnocli-
matológico é transmitido entre 
gerações, adquirido por meio 
de experiências próprias e con-
versas informais dentro da pró-
pria comunidade. Este saber é 
valorizado pelos agricultores 
devido à tradição e os acertos 
que garantem o sucesso da co-
lheita. As informações etnocli-
matológicas fornecidas pelos 
agricultores neste estudo são 
semelhantes às experiências de 
diversas comunidades ao longo 
do país (ARAÚJO, et al., 2005; 
LUCENA, et al., 2005; TAD-
DEI, 2004; OLIVEIRA; NU-
NES, 2007). Ainda, é importan-
te destacar que atualmente parte 
dos agricultores tem dificuldade 
em acertar as previsões, pois re-
latam que o clima está diferen-
te de alguns anos no passado, e 
sugerem como causas a inter-
ferência antrópica que pode in-
fluenciar no regulamento climá-
tico, além de fatores naturais. 
Esta mesma percepção é des-

crita para agricultores de seis 
municípios no estado do Ceará, 
nordeste do Brasil (FOLHES; 
DONALD, 2007). Em relação 
aos fenômenos meteorológicos 
como intensidade de chuva e 
características das estações do 
ano descritas pelos agricultores 
da BHDRB torna-se evidente 
que as informações fornecidas 
via conhecimento etnoclimato-
lógico são semelhantes aos da-
dos de literatura apresentadas 
nas obras de Ayoade (1998); 
Mendonça e Danni-Oliveira, 
(2007); Varejão-Silva (2005); 
Barry e Chorley (2013). 

Além do conhecimento em-
pírico sobre o clima, os agricul-
tores da BHDRB também utili-
zam meios de comunicação via 
internet, televisão e rádio para 
receber informações sobre o 
tempo. Mesmo assim, eviden-
ciam insatisfação ao relatarem 
que as previsões climáticas for-
necidas por estes meios de co-
municação não coincidem com 
o conhecimento etnoclimato-
lógico e quase sempre erram, 
pois são escalas diferentes, um 
é realizado a partir de observa-
ções locais enquanto o outro a 
partir da obtenção de dados em 
escalas regional e nacional. Re-
sultado semelhante é descrito 
para a etnoclimatologia de pes-
cadores artesanais residentes 
em Farol de São Thomé, mu-
nicípio de Campos dos Goyta-
cazes, estado do Rio de Janeiro 
(ALVES, et al., 2018). A fim de 
incrementar as previsões me-
teorológicas locais é proposta 
uma parceria entre comunidade 
e instituições de pesquisa re-
gionais a fim de gerar previsões 
mais específicas localmente 
(ALVES, et al., 2018).  
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C O N S I D E R A Ç Õ E S 
F I N A I S

Os agricultores residen-
tes na Bacia Hidrográfica do 
Rio Duas Bocas (BHDRB) 
utilizam a etnoclimatologia 
para a realização de previsões 
meteorológicas. O conheci-
mento empírico do clima foi 
elaborado a partir da relação 
com o ambiente e da obser-
vação constante dos sinais da 
natureza. A percepção sobre a 
dinâmica atmosférica, o com-
portamento da fauna e dos 
astros celestes possibilita ao 
agricultor prever chuva, deci-
dir sobre as melhores técnicas 
agrícolas locais e com isso 
não sofrer prejuízos durante 
as colheitas. O constante con-
tato com a natureza também 
auxilia o agricultor no conhe-
cimento das principais etno-
espécies da região e seu modo 
de produção. Mesmo possuin-
do baixa escolaridade, o co-
nhecimento tradicional dos 
agricultores é constantemente 
construído e repassado às fu-
turas gerações o que garante 

a manutenção da agricultura 
familiar na região bem como 
fornece credibilidade ao sa-
ber local e fortalece o víncu-
lo da produção familiar. Esta 
pesquisa e as experiências 
aqui evidenciadas também 
auxiliam na manutenção do 
conhecimento etnoclimatoló-
gico dos agricultores da BH-
DRB e da cultura destas co-
munidades. 
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